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Propomos aqui uma reflexão acerca da retextualização como processo 

de transposição da oralidade para a escrita, compreendendo ambas as moda-

lidades como práticas sociais interdependentes e complementares. Funda-

mentado nos estudos de Marcuschi (2007) e Botelho (2012), este trabalho 

busca analisar de que maneira a retextualização evidencia as relações de 

continuidade entre fala e escrita, afastando-se de concepções dicotômicas 

que historicamente atribuíram superioridade à modalidade escrita. A pesqui-

sa possui caráter bibliográfico e abordagem qualitativa, dialogando ainda 

com contribuições da Linguística Textual e dos estudos do letramento. Nesse 

contexto, discute-se a oralidade e a escrita como manifestações linguísticas 

condicionadas pelas práticas sociais de linguagem, pelos gêneros discursivos 

e pelas situações comunicativas. O estudo também aborda as operações lin-

guísticas e discursivas presentes no processo de retextualização, tais como 

reorganização sintática, adequação lexical, eliminação de marcas interacio-

nais e reformulação textual, evidenciando que a passagem da fala para a 

escrita não constitui mera transcrição, mas um processo de reconstrução 

discursiva. Além disso, o artigo pretende refletir sobre as contribuições pe-

dagógicas da retextualização para o ensino de Língua Portuguesa, conside-

rando sua relevância para o desenvolvimento das competências discursivas e 

dos múltiplos letramentos no ambiente escolar. Conclui-se que a retextuali-

zação representa uma importante prática de mediação entre oralidade e escri-

ta, contribuindo para uma compreensão mais ampla e dinâmica da linguagem 

em uso social. 
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